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CONGRESSO NACIONAL 

PARECER NI' 98, DE 1979 (CN) 

Da Comissão Mista do Congresso Nacional, incumbida 
de estudo e parecer sobre a. Mensa,em n.O '78, de 19'79-CN 
(n.o2441'79, na orfpm), dG Senhor Presidente da Repú­
blica, submetendo à consideração doCon,resso Nacional ° texto do Decreto-lei 11.0 1.691, ide 2 ele a,osto de 19'79, 
que "altera a legislação do Imposto :Único sobre Lubrifi­
cantes e Combustíveis Líquidos e Ga!Mlsos, da· Taxa :Rodo-· 
viária Única, e clá outras providências". . 

Relator: Senador Alberto Silva. 

Submete o Senhor Presidente da República à deliberação do 
Congresso Nacional, com fundamento nas dUposiçóes do art. 55 
da Constituição Foederal, o texto do Decreto-lei n.O 1.691, de 2 
de agosto de 1979, publicado no Diário Oficial da mesma data, o 
qual modifica a legislação diBc1plinadora do Imposto úniro sobre 
Lubrificantes e Combustíveis Liquidos e Gasosos e da Taxa Ro­
doviária única. 

A via escolhida. pelo Chefe. do Poder Executivo - o decreto­
lei - para alterar a legislação tributária acha-se justificada na 

,Exposição de Motivos que acompanha a Mensagem presidencial, 
enfatizando aquele instrumento a urgência da matéria em face 
da inclusão da receita decorrente da medida e das despesas auto­
rizadas para os programas de .mobil1zação energética no projeto 
da lei de meios, que se encontra. no Congresso Nacional, desde o 
dia 31 do. mês de agosto findo. . 

Ante a crescente majoração dos preços do petróleo bruto no 
mercado intemaej,onal, o diploma em exame vem reduzir as alí­
quotas do Imposto único sobre Lubrificantes e Combustíveis Lí­
quidos e Gasosos, tendo em vista a manutenção da arrecadação 
nos valores atuais em razão do aumento da base de cálculo. 

A redução média dos derivad06 aproxima-se da casa dos 50% 
(cinqüenta por cento), mantendo-se a isenção do óleo combustí­
vel. 

De outra parte, o texto em questão altera critérios de fixa­
ção dos preços dos derivados a cargo do Conselho NaCional do 
P.etról,eo, quer reduzido de 5% (cinco por cento) para 3% (três 
por cento) a parcela adicional no preço de combustível de baixo 
ponto de fluidez, prevista na alinea e do item TI do art. 13 da 
Lei n.O 4.452, de 5 de novembro de 1964, quer para acrescentar a 
alínea n ao referido dUpositiv'o, a qual prevê uma parcela cor­
respondente a 12,5% (doze e melo por cento) do custo CIF do 
petróleo importado destinada a financiar programas de mobili­
zação energética. 

Relativamente a essa cota a ser incluída no preço dos deri­
vados é de se ressaltar que deverá ser recolhida pelas refinarias 
como receita orçamentária da União à conta do Tesouro Nacio-

nal, alocando,:"~ tais recursos aos ~guintes programas energé­
ttcos: 

l - 1/3 (um terço) ao Programa Nacional do Alcool -
PROÁLCOOL, sob a. supervisão do Ministério da Indústria e do 
Comércio; 

II ~ 1/3 (um terço) ao Programa de Transportes Alterna.tiv06 
para Economia de Combustiv~is, sob a supervisão do Ministério 
dos Transportes; 

m - .1/3 .(um terço) ao· Programa de Desenvolvimento do 
Carvão e Outras Fontes Alternativas de Energia, sob a supervi­
são do Ministério das Minas e Energia. 

A adição da parcela a que alude o art. 3.° do Decreto-lei em 
apreço, a ,nosao ver, pode ~r questionada. considerada a sistemá­
tica constitucional do Imposto Ohico Sobre Lubr1f1cantes e Com­
bustiveis Liquidas e Gasosos. TOda.via, a a.tual conjuntura eco­
nômica do PaiBe sua dependência às importações de petróleo jus­
tificam a cota que tem por objetivo financiar a pesquisa e de­
senvolVimento de novas fontes de energia. 

"De qualquer form&.;. o percentual nel&. proposto há de ~ 
constituir em valOI: que 'alterará a base imponivel do ;ributo, re­
tirando parte doa efeitos a que se propõe a redução das alí­
quotas. 

O diploma em tela, tendo em vista motivos de natureza ex­
traflscal, altera a legislação da Taxa Rodoviária única relativa­
mente às alíquotas, 'forma de pagam:mto e à destinação do pro­
duto de sua arreeadac;,ão. 

Em. razão do d~ímulo que Soe busca com relação à. utiliza­
ção de veículos automotores para transporte individual, o art. 
5.0 do texto óra. analisado estabelec·e maior gravame do referido 
tributo a incidir sobre ta.1.s veiculos. 

Assim é que,de um texto fixac!o em 3% (três. por eento) so­
bre o valor venal,.a nova sistemáti::3. prevê as seguintes limita­
ções: 

I - 7% (sete por cento) do valor venal fixado para carros 
de passeio, inclusiv,e de esporte e de corrida, bem como camione­
tas de uso misto e veículos l1tilitários; 

II - 3% (três por cento) do valor venal fixado para os veí­
culos m.:mcionados no item l, detentores de permissão para trans­
port,e públiCO de passageiros, bem como veículos movidos exclu­
sivam.ente a álcool, jipes, furgões e camionetas tipo pick~up; 

lI! - 2% (dOis por cento) do valor venal fixado para os de­
mais veículos, inclusive motocicletas e ciclomotores. 

Evidencia-se, então, o caracter desestimulatõrio da medida, 
além de propiciar razoável aumento da receita da TRU que, se­
gundo as diretrizes do art. 6.°, passa a obedecer a outr06 crité­
rios de partilha, enfatizando-se o financiamento de programas de 
transporte coletivo urbano. 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

AIMAN GUERRA NOGUEIRA DA GAMA 
Diretor-Geral do Senado Federal 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 
ARNALDO GOMES Via Superfície: 

Diretor Executivo Semestre .............................. Cr$ 200,00 
Ano ................. " . . . . . . . . . . • . . . .. Cr$ 400,00 

HEL VECIO DE LIMA CÁMARGO 
Diretor Industrial 

Via Aérea: 

PAULO AUR~LlO QUINTELLA 
Diretor Administrativo 

V.er1f1ca-se,atnda, a redução de 60 para 45% (quarenta por 
cento) da participação ,dos EstadoS, Municipios, DIstrito Federal 
e, Territórios, além de ordenar as des~ destas pessoas Juri~­
cas de. direito público, estabelecendo, por exemplo, a destinação 
obrigatórie. de, no mínimo, 36% (trinta e seis por cento>, para 
programa de mob1l1zação energética, segundo as diretrizes dlt. 
Com1saã.o Nacional de Energ1a. . 

Embora nos pareça uma mgerênc1a nos' as.suntos de compe­
tência exclusiva das referidas entidades, resulta inquestionável a 
preocupação do Governo Federal no· trato das soluções à atual 
cr1ae energétlca que afUge a economia nacional. 

AS ,razões que embasam as normas contldas no Decre.to-Iel 
sob exame, a nosso ver, justificam a introdução do diploma em 
nosso ordenamento juridico, dai porque somos pela aprovação de 
.!eu texto, na forma. do seguinte: 

PRO.ml'O DE DECREl'O LEGISLATIYO N.o 52, DEI 1979 

Aprova o texto do Decreto-lei 11.°,1.691, de Z ide a.rostO 
ele 19'29. que 'caItera. • Lecisla.ção do Imposto' !Coloo sobre 
Lubrificantes e Combustíveis LíquklOll e .Gasosos, ela Tua 
Rodov&ta nolea, e dá outras providências". 

Artlgo único. ~ aprovado o texto do Decreto-lei np 1.691, 
de 2' de agosto de 1979, que "altera a. legislaçã9 do Imposto 1)'n1co 
sobre. Lubrificantes e Combustíveis Liquidos e GasOSos, da Taxa 
Rodoviária 1Jlúca., e dá outras providências". 

Sala das ComissÕeB, 19 de setembro de 1979. - Deputado 
Edllson Lamartlne, Presidente - ,Senador Alberto SRva, Relator 
- Deputado Henrique Tutner ~ Senador Passos Porto - Depu­
tado JoãO Câmara - DeputadoBelmlro Teixeira (com declaração 
de voto) - Deputado AngeUno Rosa - Senador Moacyr Dalla 
- Deputado Adhemar Ghisi -Senador LeDoir Vargas - Sena­
dor' Affonso' Camargo - Senador Milton Cabral. 

Declara.ção de Voto do Deputado Be1miro TeiXeira 
Voto contra o Decreto-lei n.o 1.691, de 2. de agosto de 1979, 

porque: 
1 _ Não entendo caracterizada. a urgência da matéria, se o 

diploma legal produzirá efeitos a partir de 1.° de janeiro de 1980. 

Semestre,. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 400,00 
Ano . • . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 800,00 

Exemplar Avulso: Cr$ 1,00 
Tirageml 3.500 exemplares 

Justificou-se o recurso a decreto-lei pela necessidade da in­
clusão das receitas e das despesas decorrentes da. medida no pro­
jeto de lei orçamentária., ora em apreciação pelo Congresso Na­
cional. Isso é forçar demais o conceito de urgência. Bastaria com­
binar § 2.° do art. 51 com o § 5.° do art. 66 da Constltuição Fe­
deral, para superar o problema, com a vantagem da não limita­
ção à ampla liberdade de opinar do Congresso. 

2 -:- A distinção de aliquotas para carroS movidoa a gasolina 
e a álcool é' um processo discriminatório, que pena.l1za os pro­
prietários dos primeiros, como se eles tivessem tido a oportuni­
dade de escolha, quando da aquislção do veiculo. A medida seria, 
de certa forma, defensável, se alcançasse apenas os proprietá­
rios de ca.rros. fabricados a partir de 1980, desde que houvesse no 
mercado dlsponib11ldade de veículoa movidos a álcool e qu,e o 
País tivesse uma rede abrangente de postos distribuidores desse 
combustivel 

Vale acrescentar que o proprietário de carro a gasolina já 
pa.ga um preço exorbitante pelo combustível que utlllza, preço no 
Qual está incluído o Imposto ttnico sobre Lubrificantes e Combus­
tiveil! LiquidoS e Gasosos, o que deveria .excluir a incidência. de 
quaisquer outros tributos. 

3 - A· Taxa. Rodoviária O'nica foi' instituída com o propósito 
de gerar recursos a serem empregados na conservação e na. se­
gurança das rodovias municipais, estaduais e federais. Desconhe­
ço qualquer teoria que relacione o desgaste da rodovIa com o tipo 
de combustível utilizado pelo veiculo. 

4 - Discordo da alteração dos percentuais referentes à dis­
tribuição do prodUto da '!'RU. Os Estados e seus Municipios pas­
sam a receber 45% dI) total arrecadado, ao invés doS 60% ante­
riores. Além disso, ficam obrigados a destinar "pelo menos, 36% 
do Que receberem a programas de mob1l1zação energética, .se­
gundQ as diretrizes da Comissão Nacional de Energia". Isso num 
pais em que· a rede rodoviária compreende 72 .527 km de rodo­
vias f.ederais, 123.11-56 km de ~tadua.1.s e 1.348.838 km de muni­
cipa.1s. Pobre Federação! 

.fi - Se não posso oferecer emendas à matéria, dela d1scor­
dando, resta-me a prerrogatlva constltucional de negar-lhe a 
miilha aprovação. 

SUMÁRIO 
1- ATA DA 203' SESSÃO CONJUNTA, EM 24 DE SETEMBRO 

DE 1979 

1.1 - ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1- Discursos do Expediente 

DEPUTADO PEIXOTO FILHO - Necrológio do Prof. Francisco 
Bittencourt Silva. 

DEPUTADO INOcENCIO OLIVEIRA - Preços exorbitantes dos 
automóveis de passeio. 

DEPUTADO ANTONIO CARLOS DE OLIVEIRA - Procrasti­
nação que vem ocorrendo na apreciação pelo STF de mandado impetrado 
por Deputado do Estado de Mato Grosso do Sul contra ato do Senhor 
Presidente da República. 

1.2.2- Comunicaçio da Presidência 

Convocação de sessão conjunta, a realizar-se hoje. às 18 horas e 30 
minutos, com Ordem do Dia que designa. 
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1.3 - ORDEM DO DIA 

1.3.1- Leitura de Mensagem Presidencial 

- NI' 89, de 1979-CN (nl', 320/79, na origem), submetendo à delibe­
raçào do Congresso Nacional o texto do Decreto~lei n9 1.694, de 6 de se­
tembro de 1979, que cancela débitos para com as autarquias, e dá outras 

DEPUTADO MILTON BRANDÃO - Homenagem a Eduardo Go­
mes .no transcurso da data de seu natalício. Visita feita ao Senhor Presi­
dente da República pelos membros da Comissão do Interior da Câmara 
dos Deputados e integrantes da Bancada do Nordeste. 

1.1.1 - Comunicação da Presidência 

providências. Convocação de sessão conjunta, a realizar-se amanhã, às 11 horas, 

1.3.1- Deslanaçio da Comissio Mista. Flxaçio de calendário para a com Ordem do Oia que designa. 
tramitação da matéria. 2.3 - OROEM 00 DIA-

1.4 - ENCERRAMENTO 1.3.1- Leitura de Propostas de Emenda à Constituição 

2 - ATA DA 204' SESSÃO CONJUNTA, EM 15 DE SETEMBRO 
DE 1979 

2.1- ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

2.1.1 - DIKIII'SOI do Expediente 

DEPUTADO PEIXOTO FILHO - Transcurso do 831' aniversário 
do Marechal-de-Ar Eduardo Gomes, 

DEPUTADO GERALDO GUEDES - Transcurso do natalício do 
Marechal Eduardo Gomes. Realização do I Simpósio sobre o Direito do 
Trabalho e Previdência Social, promovido pelo Instituto dos Advogados 
Brasileiros. ' 

- NI' 34/79, que altera a redação do § 29 do art. 147 da Constituição 
Federal. 

- N9 35/79, que altera a redaçào do § 29 do art. 147 da Constituição 
Federal, para o fim de permitir o alistamento eleitoral aos policiais milita­
res. 

, 2.3.1 - Fala da' Presidência 

Referente à-tramitação em conjunto das propostas lidas. por versa­
rem sobre matéria análoga. 

2.3.3 - Desilnaçio da Comissio Mista., Fixaçio de, calendário para 
tramitação das matériu. 

2.4 - ENCERRAMENTO 

ATA, DA 103' SESSÃO CONJUNTA, EM 24 DE SETEMBRO DE 1979 
l' Sessio' Legislativa Ordinária, da 9' Legislatura 

PREsmtNcIA DO SR. JORGE KALUME 

ÀS l/HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guio~ard - Eunice Michiles' 
- Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes -Jarbas Passa­
rinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque:- José Sarney - Ber­
nardino Viana - José Lins - Agcnor Maria - Marcos Freire - Nilo Coe­
lho - Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Passos Pôr­
to - Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso - Itamar Franco -
Murilo Badaró - Tancredo Neves - Henrique Santillo - Gastão Müller­
Mendes Canale - Affonso Camargo - José Richa - Evelásio Vieira - Le:­
noir Vargas. 

E OS SRS, DEPUTADOS: 

Acre 

Piauí 

Correia Lima - ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; Joel, Ribeiro­
ARENA; Ludgero Raulino - ARENA; Milton Brandão - ARENA; Paulo 
Ferraz - ARENA; Pinheiro Machado - ARENA. 

Ceará 

Adauto Bezerra - ARENA; Antônio Morais - MOB; Cesário Barreto 
- ARENA; Claudino Sales - ARENA; Cláudio Philomeno - ARENA; 
Evandro'Ayres de Moura - ARENA; Figueiredo Correia - MOB; Flávio 
Marcílio :- ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva - ARE­
NA; Haroldo Sanford - ARENA; Iranildo Pereira - MOB; Leorne Belém 
- ARENA; Manoel Gonçalves - M08; Mauro Sampaio - ARENA; Os­
sian Araripe - ARENA; Paulo Lustosa - ARENA; Paulo Studart - ARE­
NA. 

Rio Grande do Norte 

Aluízio Bezerra - MOB; Amilcar de Queiroz - ARENA; Geraldo Fle- Carlos Alberto _ MDB; Djalma Marinho - ARENA; Henrique 
ming - MOB; Nabor Júnior - MOB; Nosser Almeida - ARENA; Wildy Eduardo Alves - MOB; João Faustino - ARENA; Vingt Rosado - ARE-
Vianna - ARENA. NA; Wanderley Mariz - ARENA. 

Amazonas 

Joe1 Ferreira - MOB; Josué de Souza - ARENA; Mário Frota -
MOB; Rafael Faraco - ARENA; Ubaldino Meirelles - ARENA; Vivaldo 
Frota - ARENA. 

Pari 

Antônio Amaral - ARENA; Brabo de Carvalho - ARENA; Jader 
Barbalho - MOB; João Menezes - MOB; Jorge Arbage - ARENA; Lúcia 
Viveiros - MOB; Manoel Ribeiro - ARENA; Nélio Lobato - MDB; Os­
valdo Melo - ARENA; Sebastião Andrade - ARENA. 

Maranhio 

Edson Vidigal - ARENA; Freitas Oiniz - MOB; João Alberto -
ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Rocha - ARENA; 
Magno Bacelar - ARENA; Marão Filho - ARENA; Nagib Haicke1 -
ARENA; Victor Trovão -:- ARENA; Vieira da Silva - ARENA. 

Paraiha 

Ademar Pereira - ARENA; Ãlvaro Gaudêncío - ARENA; Antônio 
Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo Lafayette -
MOB; Carneiro Arnaud - MDB; Ernani Satyro - ARENA; Joacil Pereira 
-ARENA; Marcondes Gadelha -'MOB; Octacílio Queiroz- MOB; Wil~ 
son Braga - ARENA. 

PernÀmbuco 

Airon Rios - ARENA; Augusto Lucena - ARENA; Carlos Wilson -
ARENA; Cristina Tavares - MDB; Fernando Coelho - MOB; Fernando 
Lyra - MOB; Geraldo Guedes - ARENA; Inocêncio Oliveira - ARENA; 
João Carlos de Carli - ARENA; Joaquim Coutinho - ARENA; Joaquim 
Guerra - ARENA; José Carlos Vasconcelos - MOB; José Mendonça Be­
zerra- ARENA; Josias Leite - ARENA; Marcus Cunha - MOB;Nilson 
Gibson - ARENA; Oswaldo Coelho - ARENA; Pedro Corréa - ARE­
NA: Ricardo Fiuza, - ARENA; Roberto Freire - M DB; Sérgio M urilo -
MOB: Thales Ramalho - MDB. 
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Alagoas 

Albérico Cordeiro -ARENA; Antônio Ferreira - ARENA; Oivaldo 
Suruagy _ ARENA; José Costa - MOB; Mendonça Neto- MOB; Murilo 
Mendes"":" ARENA. . 

Sergipe 

Adroaldo Campos - ARENA; Celso Carvalho - ARENA; Francisco 
Rollemberg - ARENA; Jackson Barreto - MOB; Tertuliano Azevedo­

MOB. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Ãngelo Magalhães - ARENA; Carlos 
Sant'Anna - ARENA; Ojalma Bessa- ARENA; Fernando Magalhães­
ARENA; Francisco Benjamin - ARENA; Francisco Pinto - MOB; Henri­
que Brito - ARENA; Hilderico Oliveira - MDB; Honorato Vianna -
ARENA; Horácio Matos - ARENA; João Alves - ARENA; Jorge Vianna 
- MOB; José Amorim - ARENA; José Penedo - ARENA; Leur Lomanto 
- ARENA; Manoel Novaes - ARENA; Marcelo Cordeiro - MOB; Me-
nandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira - MOB; Odulfo Oomingues­
ARENA; Prisco Viana - ARENA; Raimundo Urbano - MOB; Rogério 
Rego - ARENA; Rômulo Galvào - ARENA; Roque Aras - MOB; Ruy 
Bacelar - ARENA; Stoessel Oourado - ARENA; Ubaldo Oantas - ARE­
NA; Wilson Falcão - ARENA; Vasco Neto - ARENA. 

Elpfrito Santo 

Belmiro Teixeira - ARENA; Feu Rosa - ARENA; Gerson Camata­
ARENA; Luiz Baptista - MOB; Mário Moreira - MOB; Max Mauro -
MOB; Theodorico Ferraço - ARENA; Walter de Prá - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - ARENA; Alcir Pimenta - MOB; Ãlvaro Valle­
ARENA; Amâncio de Azevedo - MOB; Benjamim Farah - MOB; Celso 
Peçanha - MOB; Daniel Silva - MOB; Oarcílio Ayres - ARENA; Oaso 
Coimbra - ARENA; Délio dos Santos - MOB; Edison Khair - MOB; Fe­
lippe Penna - M08; Florim Coutinho - MOB; Hydekel Freitas - ARE­
NA; Joel Lima - MOB; Joel Vivas - MOB; JG de. Araúio Jorge - M08; 
Jorge Cury - MOB; Jorge Gama - Mo8; José Frejat - Mo8; José Maria 
de Carvalho - MOB; José Maurício - MOB; José Torres - MOB; Lázaro 
Carvalho - MOB; Léo Simões - MOB; Mac Dowel Leite de Castro -
MOB; Marcello Cerqueira - MOB; Marcelo Medeiros - MOB; Márcio 
Macedo - MOB; Miro Teixeira - MOB; Modesto da Silveira - MOB; Os­
mar Leitão - ARENA; Paulo Rattes - MOB; Paulo Torrés - ARENA; 
Peixoto Filho - MOB; Péricles Gonçalves,..... MOB; Rubem Dourado -
M OB; Rubem Medina - M OB; Saramago Pinheiro - ARENA; Simão Ses­
sim - ARENA; Walter Silva - MoB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Antônio Dias -
ARENA; Batista Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Bias 
Fortes - ARENA; Bonifãcio de Andrada - ARENA; Carlos Cotta - MOB; 
Castejon Branco - ARENA; Crhistóvam Chiaradia - ARENA; Dario Ta­
vares - ARENA; Edgard Amorim - MOB; Edilson Lamartine - ARE-

. NA; Genival Tourinho - MOB; Hélio Garcia - ARENA; Homero Santos 
- ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel- ARENA; 
Jairo Magalhães - ARENA; João Herculino - MoB; Jorge Ferraz -
MOB; Jorge Vargas - ARENA; José Carlos Fagundes - ARENA; Juarez 
Batista - MOB; Júnia Marise - MOB; Leopoldo Bessone - MOB; Luiz 
Bacarini - MOB; Luiz Leal - MOB; Magalhães Pinto - ARENA; Melo 
Freire - ARENA; Moacir Lopes - ARENA; Navarro Vieira Filho -
ARENA; Newton Cardoso - MOB; Nogueira de Rezende - ARENA; Pi­
menta da Veiga - MOB; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azcredo­
MOB; Ronan Tito - M08; Rosemburgo Romano - MOB; Sérgio Ferrara 
...,- MOB; Sílvio Abreu Jr. - MOB; Tarcísio Oelgado - MOB; Telêmaco 
Pompei - ARENA; Vicente Guabiroba - ARENA. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MOB; Adhemar de Barros Filho - ARENA; 
Airton Sandoval - MOB; Airton Soares - MOB; Alcides Franciscato -
ARENA; Alberto Goldman - MOB; Antônio Morimoto - ARENA; An­
tônio Russo - MOB; Antônio Zacharias - MOB; Athiê Coury - MOB; 
Audálio Dantas - MOB; Aurélio Peres - MOB; Baldacci Filho - ARE­
NA; Benedito Marcílio - M OB; Bezerra de Melo - ARENA; Caio Pompeu 

...,- ARENA: Cantídio Sampaio - ARENA: Cardoso Alves - MOB; Cardo­
so de Almeida - ARENA: ·Carlos Nelson - MOB: Oel Bosco Amaral­
MOB: Diogo Nomura - ARENA; Flávio Chaves- MOB; Francisco Leão 
- MDB; Francisco Rossi - ARENA; Freitas Nobre- MDB; Gió;alúnior 
- ARENA; Henrique Turner - ARENA; Herbert Levy - ARENA; Israel 
Oias-Novaes - MOB; Jayro Maltoni - MOB; João Arruda - MOB; João 
Cunha - MOB; Jorge Paulo - MOB; José Camargo - MOB; José de Cas­
tro Coimbra - M OS; Maluly Netto - ARENA; Mário Hato - M OS; Na­
tal Gale - M08; Octacílio Almeida - MOB; Octávio Torrecilla - MOB: 
Pacheco Chaves - MOB; PedroCarolo - ARENA; Ralph Biasi - MOB; 
Roberto Carvalho - MOB; Ruy Côdo - MOB: Ruy Silva - ARENA; Sal­
vador Julianelli - ARENA; Samir Achôa - MoB: Santilli Sobrinho -
MOS; Tidei de Lima - MOS; Ulysses Guimarães - MOS; Valter Garcia 
-MOB. 

Goiás 

Adhemar SantiUo - MDB; Anísio de Souza - ARENA; Fernando 
Cunha - MOB; Francisco Castro - ARENA; Genésio de Barros - ARENA; 
Hélio Levy - ARENA; Iram Saraiva - M08; Iturival Nascimento -
MOB; Jamel Cecílio - ARENA; José de Assis - ARENA; José Freire­
MOB; Siqueira Campos- ARENA. 

Mato Grosso 

. Afro Stefanini - ARENA; Carlos Bezerra - MOB; Cristino Cortes­
ARENA; Gilson de 8arrós - MD8; Júlio Campos - ARENA; Louremberg 
Nunes Rocha - ARENA; Milton Figueiredo - ARENA. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - MOB; João Câmara - ARENA; Levy 
Oias - ARENA; Ruben Figueiró - ARENA; Valter Pereira - MOB. 

Paran' 

Adolpho Franco - ARENA; Adriano Valente - ARENAj Ãlvaro Dias 
- MOIt. Amadeu Geara - MOB; Antônio Annibelli - MOS: Antônio 
Mazurek -ARENA; Antônio Ueno - ARENA; Ari Kffuri - ARENA; 
Arnaldo Busato - ARENA; Borges da Silveira - ARENA; Braga Ramos 
- ARENA; Ernesto OaU'Oglio - MOB; Euclides Scalco - MOB; Heitor 
Alencar Furtado - M08; Hélio Duque - MOB; Hermes Macedo - ARE­
NA: 180 Losse - ARENA: halo Conti - ARENA; Lúcio Cioni - ARE­
NA: Mário Stamm - ARENA; Maurício Fruet - M OB; Nivaldo K ruger....;. 
MOB; Olivir Gabardo - MoB; Osvaldo Macedo - MOB; Paulo Marques 
- MOB; Paulo Pimentel- ARENA; Pedro Sampaio - ARENA; Roberto 
Galvani - ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior - MOS; Vílela de Maga­
lhães - ARENA; Walber Guimarães - MOB; Waldmir Bclinati - MOB. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino Rosa - ARENA; Arnaldo 
Schmitt -:- ARENA; Artenir Werner - ARENA; Ernesto de Marco -
MoB; Evaldo Amaral-ARENA; João Unhares-ARENA; Juarez Furta­
do - MOB; Luís Cechinel- MOB; Mendes de Melo - MOB: Nelson Mor­
ro - ARENA; Pedro Ivo - MOB; Victor Fontana - ARENA; Walmor de 
Luca - MOS. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alcebíades de Oliveira - ARENA; Al­
ceu Collares - M08; -Aldo Fagundes - MOB; Alexandre Machado _ 
ARENA; Aluízio Paraguassu - MOB; Cardoso Fregapani - M08; Carlos 
Chiarelli - ARENA; Carlos Santos - MOB; Cid Furtado - ARENA; Clãu­
dio Strassburger - ARENA; Darey Pozza - ARENA; Eloar GuazzeUi _ 
MOB; Eloy Lenzi - MOB; Emídio Perondi - ARENA; Getúlio Oias­
MoB; Hugo Mardini - ARENA; Jairo Brum - MOB; loão Gilberto­
MOB; Jorge Uequed - MOB; Júlio Costàmilan - MOB; Lidovino Fanton 
- MOB: Magnus Guimarães - MOB; Nelson Marchezan ~ ARENA; 
Odacir Klein - MOB; Pedro Germano - ARENA; Telmo Kirst - ARE-
NA; Túlio Barcelos - ARENA; Waldir Walter - MOB. . 

Amapá 

Antônio Pontes - MOB; Paulo Guerra - ARENA. 

Rondônia 

Isaac Newton - ARENA; Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA; Júlio Martins - ARENA. 
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o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - As listas de presença acusam o 
comparecimento de 33 Srs. Senadores e 389 Srs. Deputados. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte discurso.) 
- Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

O primeiro dever do homem público é a correspondência pontual, since­
ra e calorosa às aspirações e sentimentos de gratidão e de justiça do povo que 
representa no Parlamento brasileiro .. 

Assim entendendo, permito-me fazer o necrológio do professor e educa­
dor fluminense Francisco Bittencourt Silva, recentemente falecido e sepulta­
do em Niterói, ex-Capital do Estado do Rio. 

O ilustre e estimado professor fundou em Niterói um colégio com o seu 
nome, considerado dos mais importantes da Cidade. Secretário de Educação 
e Cultura no Governo Edmundo de Macedo Soares e Silva, fundador do Ro­
tary Clube local, agraciado. com o diploma de professor emérito do Estado do 
Rio. 

Casado com a Professora Regina Bittencourt Silva, com quem teve dois 
filhos, Dr. Luiz Cesar Bittencourt Silva, Juiz de Direito da 4' Vara Criminal 
de Duque de Caxias, RJ, Tribunal do Júri, figura das mais destacadas da Ma­
gistratura fluminense e o médico ortopedista e Vereador niteroiense Carlos 
Augusto Bittencourt Silva. 

Francisco Bittencourt Silva, professor emérito, láurea com que mereci­
damente o. distinguiram, foi um fluminense dos mais nobres predicados. 

Nasceu para ser educador, dom que dele fez mestre capaz e devotado, 
graças às suas faculdades maravilhosas. 

Sua vida foi, toda ela, de doação à comunidade, dessas que se fazem pa­
radigmas tais e tantos seus empenhos em ser digno do respeito e do bem­
querer de seus concidadãos. 

Os coestaduanos muito lhe ficaram a dever em exemplos, dia após dia, 
porque fora rico de caráter e opulento de correção humanã, constituindo-se 
em credor dá simpatia, da estima, da consideração e da reverência de quantos 
tiveram o privilégio de conhecer-lhe as ações, sempre benfazejas e construti­
vas. 

/ Mestre sem mácula, seu nome glorioso haverá de garantir-lhe o culto e o 
louvor da posteridade, como lhe asseguráram' as saudações mais consagrado­
ras dos contemporâneos. 

Ao registrar o infausto acontecimento que traumatizou a sociedade flu­
minense, envio as mais sentidas condolências à ilustre família enlu~ada. 

Era 'o que tinha a dizer. (Muito bem!) 
O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 

Deputado Inocêncio Oliveira. 

O SR. INOCENCIO OLIVEIRA (ARENA - PE. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Até à data em que o CIP controlava diretamente o preço dos automóveis 
110 Brasil, havia uma certa fiscalização, ocorrendo um reajuste trimestral que 
oscilava entre 3 e 5%. 

Porém, no momento em que se permitiu às fábricas aumentarem os 
preços, com base em certos critérios técnicos e apenas sob a vigilância do 
Conselho Interministerial de Preços, a coisa realmente descontrolou-se. 

N aquela oportunidade, fizemos, através da tribuna desta Casa, uma ad­
vertência ao Governo, solicitando que não permitisse tamanha liberalização, 
visto que traria grandes prejuízos ao comprador, pois, pela ganância das mul­
tinacionais e pelos artificialismos que seriam utilizados, os aumentos dos car­
ros seriam exorbitantes, e foi de fato o que aconteceu. 

Depois que o Governo reduziu o prazo de venda para os automóveis de 
passeio de 18 para 12 meses, como medida antiinflacionária, tanto para car­
ros novos como para os usados, o setor entrou em crise. Segundo alguns re­
vendedores, as vendas baixaram cerca de 70% nos carros usados. Do mesmo 
modo, caiu assustadoramente a procura pelos carros novos. 

Mas, segundo a maioria deles, o principal problema para a redução das 
vendas não foi somente o aumento da gasolina, mas sobretudo o alto preço 
dos veículos. 

Com a nova posição adotada pelo Conselho Monetário Nacional, dila­
tando o prazo de financiamento de automóveis usados para 18 meses, não 
resta dúvida de que haverá um significativo au'mento nas vendas. 

Somos favoráveis a esta medida, bem como até mesmo ao estabelecimen­
to de eqUidade, ou seja, 18 meses também para os carros novos, não para be­
neficiar os fabricantes (lógico que serão os mais beneficiados), mas principal­
mente por vir ao encontro dos interesses da classe média, sempre a mais sacri­
ficada do País com as medidas antiinflacionárias. 

Acreditamos que, assim como o Governo atende às reivindicações do se­
tor, deve também exigir reciprocidade de ação, ou seja, um maior critério e 
controle nos aumentos dos preços dos veículos. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Com a palavra o nobre Depu­
tado Antônio Carlos. 

O SR. ANTÔNIO CARLOS (MDB - MS. Pronuncia o seguinte dis­
curso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Ocupamos esta tribuna para denunciar à Nação a Procuradoria-Geral 
da República que, em claro desrespeito ao que determina o Regimento Inter­
no do Supremo Tribunal Federal, está dificultando a apreciação de Mandado 
de Segurança impetrado naquele egrégio Tribunal contra ato do General 
João Figueiredo. 

A indicação do atual Governador de Mato Grosso do Sul, no entendi­
mento dos mais lúcidos juristas deste País, constituiu-se em ato ilegal e, por­
tanto, passível de uma ação judicial com o objetivo de sustá-lo. A medida li­
minar solicitada não foi concedida, e o julgamento do mérito do Mandado de 
Segurança segue em injustificável morosidade. 

O Procurador-Geral da República, desde o último dia 30, encontra-se de 
posse dos autos, o que contraria as disposições regimentais do STF, que lhe 
concede 5 (cinco) dias para manifestar-se. 

Como da decisão da máxima Corte depende o futuro administrativo da 
mais nova unidade da Federação, estamos, nesta data, enviando ao Ministro 
Antônio Neder, M.D. Presidente do STF, o sc:guinte telex: 

Senhor Presidente. 

Com todo respeito à pessoa de Vossa Excelência vg bem como 
ao Supremo Tribunal Federal por todos seus membros vg et sem 
que nosso apelo represente qualqu'er desrespeito à interdependência 
dos Poderes vgvenho vg. em meu nome et nome milhares mato­
grossenses que represento Congresso Nacional vg solicitar Vossa 
Excelência inclusão ordem do di'a julgamento Mandado Segurança 
impetrado deputados estaduais Mato Grosso do Sul vg contra 
àto Presidente da República na indicação do Governador daquele 
Estado pt. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Não há mais oradores inscri­
tos para o período de breves comunicações. 

Nos termos do § 3' do artigo 47 da Constituição, foram encaminhadas à 
Presidência as Propostas de Emenda à Constituição n's 34, de 1979, que alte­
ra a redação do § 29 do art. 147 da Constituição Federal; e 35, de 1979, que al­
tera a redação do § 2' do art. 147 da Constituição Federal, para o fim de per­
mitir o alistamento eleitoral aos policiais militares. 

Para leitura das propostas e demais providências necessárias à sua trami­
tação, convoco sessão conjunta a realizar-se hoje, às 18 horas e 30 minutos, 
neste plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

A presente sessão destina-se à leitura da Mensagem Presidencial 0 9 89, de 
1979-CN, que será feita pelo Sr. 19-5ecretário. 

É lida a seguinte 

MENSAGEM N' 89, DE J979 (CN) 

(N' 320/79, na orllem) 

Excelentí&s1m06 Senhores Membros do Congresso Nacional: 

Tendo em vista o disposto no art .. 55 da. Oonstltulção, tenho a 
honra. de submeter à elevada deliberação do Congresso Naclonal, 
aoompanhaao de ExpoSição de Motivos do Senhor Mtn1stro Ex­
traordinário· para . ao Desburocratização. o texto do D8creto-Je1 
n.o 1.694, de 6 de setembro de 1979, publicado no DIárIo 0flctId 
do dia 10 do mesmo mês e ano, que "cancela débitos para com as 
autarquias federais, e dá outras providências". 

Brasília, 13 de setembro de 1979. - .João Flp.eiredo_ 

E. M. n.O 1 Em 6 de setembro de 1979. 

. Excelentisslmo Senhor Presidente da República: 

Tenho a honra de submeter à elevada apreCiação de Vossa 
Excelência o anexo projeto de Decreto-lei, que dlBpóe sobre o can­
celamento de débitos para com as autarquias federa1s~ 
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2. Estabelecem as uD1r~trizes Gerais do Governo", aprova­
das por Vossa Excelência, que "a máquina do Estad'o deverá. ser 
modEl'nizada, simplificando-se os procedimentos .adm1n1strativos" 
e "a deSburocratização das atividades estatais deve ser procurada 
por todos os meios". 

3. Dando cumprimento a esse Objetivo, foi instituido o Pro­
grama Nacional. de Desburocratização,pelo Decreto n,o 83.740, 
de 18 de julho deste ano, ao qual se seguiram diversos outros atos, 
dentro da mesma Unha. 

4. Na oportunidade em que foi lançado referido Programa, 
houve por bem Vossa Excelência baixar o Decreto-lei n.O 1.867, 
também daquela data, de iniciativa do Ministério da Fazenda, 
cancelando os débitos de qualquer natureza para com a Fazenda 
Naci-onal, de valor originário igual ou inferior a Cr$ 1.000,00 (um 
mil cruzeiros) e dando outras providências. 

5. Com essa medida, de largo alcance não só no âmbito da 
Administração Fazendária como na esfera da .rustiça Federal, eli": 
minaram-se dezenas de milhares de ações judiciais, cuja co­
brança se tornava· difícil e onerosa, não cobrindo, ainda que efe­
tivada com êxito, o custo administrativo do respectivo ajuiza-
mento. . 

6. O Decreto-lei n.o 1.687/79 contemplou a dívida ativa da 
União, não abrangendo as autarquias federais, que movimentam 
dezenas de milhares de processos dessa. natureza na .rustiça Fe­
deral. 

7. Por este motivo, e' tendo em vista. os objetivos do Progra­
ma Nacional de Desburocratização, tenho a honra de submeter à 
apreciação de. Vossa Excelência, com base em sugestão do EgrégiO 
Tribunal Federal de Recursos, transmitida ao Senhor Ministro da 
Fazenda e· por este encaminhada a este Ministério, o anexo pro­
jeto de decreto-lei .cancelando os débitos· de qualquer natureza, 
para com as autarquias federais, de valor originário igualou in­
ferior a Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros), constltuidos até 31 de 
dezembro de 19'78, inscritos ou não como dívida ativa. 

8. Com .essa medida, as autarquias federais ficarão livres 
dos encargos de uma cobrança improdutiva, libertando as má­
quiltas administrativa e judicial de atividades puramente buro­
cráticas, permitindo-lhes, por outro lado,. a agillzação da cobran­
ça dos débitos de valores realmente .significativos. 

9. A expedição de decreto-lei justifica-se por tratar-se .de 
matéria referente a finanças públicas, de interesse púbUco re­
levante, envolvendo medidas urgentes, para melhor realização dos 
seus Objetivos. 

Aproveito a. oportunidade para renovar a Vossa Excelência os 
protestos do meu mais profundo respeito. - Hélio Beltrão, Mi­
nistro Extraordinário para a Desburocratização. 

DECRETO-LEI N.O 1.694, DE 6 DE SETEMBRO DE 1979 

Cancela débifGs para. com as autarquias federais, e 
dá. outras providências. 

O Presidente da República, no uso da atribuição que lhe con­
fere o art. 55, item n, da COnstituição, decreta: 

Art. 1.° Ficam cancelados os débitos, de qualquer natureza, 
para com as autarquias federais,' de valor originário igual ou in­
terior a Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros), constituidos até o dia 31 
de dézembro de' 1978. inscritos ou não como Dívida Ativa, arqui­
vando-se os respectivos processos administrativos. 

Parágrafo único. Serão arquivados, mediante despacho do 
Juiz, ciente o representante judicial da autarquia, os autos das 
ações de cobrança dos débitos referidos neste artigo. 

Art. 2.° Revoga(ias as dispoSições em co~trârio, este Decreto­
lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Brasilia, 6 de setembro de 1979; 158.° da Independência e 91.° 
da República. - JOAO FIGUEIREDO - Hélio Beltrão. 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Oe acordo com as indicações 
das Lideranças e nos termos do § )9 do art. 99 do Regimento Comum, fica as­
sim constituída a Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre a ma­
téria: 

Pela Aliança Renovadora Nacional-.:... Senadores Henrique de La Roc­
que, Alberto Silva, Almir Pinto, Passos Porto, Jutahy Magalhães, Benedito 
Ferreira, Gastão Müller, Affonso éamargo, Lenoir Vargas, José Lins, Lo­
manto Júnior e os Srs. Deputados Marào Filho, Antônio Florêncio, Celso 
Carvalho, Sebastião Andrade, Adriano Valente, Vingt Rosado, Christovam 
Chiaradia, Vicente Guabiroba, Saramago Pinheiro, Walter de Prá e Adhemar 
Ghisi. 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - A Comissão, nos termos do 
art. 110 do Regimento Comum, terá o prazo de 20 (vinte) dias para emitir o 
parecer, que concluirá pela apresentação de projeto de decreto legislativo 
aprovando ou rejeitando o decreto~lei. 

A convocação de sessào destinada à apreciação da matéria será feita 
após a publicação e distribuição de avulsos do respectivo parecer.' 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Está encerrada a sessão. 

( Levanta-se a sessão às 11 horas e /5 minutos.) 

ATA DA 204' SESSÃO CONJUNTA, EM 24 DE SETEMBRO DE 1979 
l' Sessão Legislativa Ordinária, da 9' Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. NILO COELHO 

ÀS 18 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE pRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles 
- Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Jarbas Passa­
rinho - Aleltandre Costa - Henrique de La Rocque - José Sarney - Ber­
nardino Viana - José Lins - Agenor Maria - Marcos Freire - Nilo Coe­
lho - Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Passos Por­
to - Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso -ltamar Franco­
Murilo Badaró - Tancredo Neves - Henrique Santillo - Gastão Müller­
Mendes Canale - Affonso Camargo - José Richa - Evelãsio Vieira - Le­
noir Vargas. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluizio Bezerra - M OB; Amilcar de Queiroz - ARENA; Geraldo Fle­
ming - MOB; Nabor Júnior - MOB; Nosser Almeida - ARENA; Wildy 
Vianna - ARENA. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MOB; Josué de Souza - ARENA; Mário Frota -"­
M OB; Rafael Faraco - A RENA; Ubaldino Meirelles - AREN A; Vivaldo 
Frota - ARENA. 

Pará 

António Amaral..,... ARENA; Brabo de Carvalho - ARENA; Jader 
Barbalho - MOB; João Menezes - MOB; Jorge Arbage- ARENA; Lúcia 
Viveiros - M OS; Manoel Ribeiro - ARENA; Nélio Lobato - M OB; Os­
valdo Melo- ARENA; Sebastião Andrade - ARENA. 

Maranhão 

Edson Vidigal - ARENA; Freitas Oiniz - MOB; João Alberto -
ARENA: José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Rocha - ARENA; 
Magno Bacelar - ARENA; Marào Filho - ARENA; Nagib Haickel -
ARENA; Victor Trovão - ARENA; Vieira da Silva- AR ENA. 
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Piauí 

Correia Lima - ARENA; Hugo Napoleãó - ARENA; Joel Ribeiro­
ARENA; Ludgero Raulino - ARENA; Milton Brandão - ARENA; Paulo 
Ferraz - ARENA; Pinheiro Machado - ARENA. 

Ceará 

Adauto Bezerra - ARENA; Antônio Morais,- MOB; Cesário Barreto 
- ARENA; Claudino Sales - ARENA; -Cláudio Philomeno - ARENA; 
Evandro Ayres de Moura - ARENA; Figueiredo Correia - MOB; Flávio 
Marcílio - ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva - ARE­
NA; Haroldo Sanford - ARENA; Iranildo Pereira - MOB; Leorne -Belém 
- ARENA; Manoel Gonçalves - MOB; Mauro Sampaio - ARENA; Os­
sian Araripe - ARENA; Paulo Lustosa - ARENA; Paulo Studart - ARE­
NA. 

Rio Grande do Norte 

Carlos Alberto - MOB; Ojalma Marinho - ARENA; . Henrique 
Eduardo Alves - MOB; João Faustino - ARENA;Vingt Rosado - ARE­
NA; Wanderley Mariz - ARENA. 

Parafba 

Ademar Pereira - ARENA; Álvaro Gaudéncio - ARENA; Antônio 
Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo Lafayette -
MOB; Carneiro Arnaud - MOB; Ern~ni Satyro - ARENA; Joacil Pereira 
- ARENA; Marcondes Gadelha - MOB; Octacílio.Queiroz- MOB;Wil­
son Braga- ARENA. 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA; Augusto Lucena - ARENA; Carlos Wilson -
ARENA; Cristina Tavares - MOB; Fernando Coelho - MOB; Fernando 
Lyra - M OB; Geraldo Guedes - ARENA; Inocêncio Oliveira - ARENA; 
João Carlos de Carli -,... ARENA; Joaquim Coutinho - ARENA; Joaquim 
Guerra - ARENA; José Carlos Vasconcelos - MOB; José Mendonça Be­
zerra - ARENA; Josias Leite - ARENA; Marcus Cunha - MOB; Nilson 
Gibson - ARENA; Oswaldo Coelho - ARENA; Pedro Corrêa - ARE­
NA; Ricardo Fiuza - ARENA; Roberto Freire - M OB; Sérgio Murilo -
MOB; Thales Ramalho - MOB. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - ARENA; Antônio Ferreira - ARENA; Divaldo 
Suruagy - ARENA; José Costa - MOB; Mendonça Neto - MOB; Murilo 
Mendes - ARENA. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - ARENA; Celso Carvalho ;.-. ARENA; Francisco 
Rollemberg - ARENA; Jackson Barreto - MOB; Tertuliano Azevedo -
MOB. 

Bahia 

Mrisio Vieira Lima - ARENA; Ángelo Magalhães - ARENA; Carlos 
Sant'Anna - ARENA; Ojalma Bessa -ARENA; Fernando Magalhães­
ARENA; Francisco Ben.min - ARENA; Francisco Pinto - MOB; Henri­
que Brito - ARENA; Hilderico Oliveira - MOB; Honorato Vianna -
ARENA; Horácio Matos - ARENA; João Alves - ARENA; Jorge Vianna 
- M OB; José Amorim - ARENA; José Penedo - ARENA; Leur Lomanto 
- ARENA; Manoel Novaes - ARENA; Marcelo Cordeiro - MOB; Me-
nandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira - MOB; Odulfo Oomingues­
ARENA; Prisco Viana - ARENA; Raimundo Urbano - MOB; Rogério 
Rego - ARENA; Rômulo Galvão - ARENA; Roque Aras - MOB; Ruy 
Bacelar - ARENA; Stoessel Dourado - ARENA; Ubaldo Dantas - ARE­
NA; Wilson Falcão - ARENA; Vasco Neto - ARENA. 

Espfrito Santo 

Bclmiro Teixeira - ARENA; Feu Rosa "- ARENA; Gerson Camata­
ARENA; Luiz Baptista - MOB; Mário Moreira - MOB; Max Mauro -
MOB; Theodorico Ferraço - ARENA; Walter de Prá - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - ARENA; Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Valle -
ARENA; Amâncio de Azevedo -,... MOB; Benjamim Farah - MOB; Celso 
peçanha - MOB; O~niel Silva - MOB; Oarcílio Ayres - ARENA; Oaso 
Coimbra - ARENA; Délio dos Santos - MOB; Edison Khair - MOB; Fe­
lippe Penna - MOB; Florim Coutinho - MOB; Hydekel Freitas - ARE~ 

NA; Joel Lima - MOB; JoelVivas - MPB; JG de Araújo Jorge - MOB; 
Jorge Cury - MOB; Jorge Gama - MOB; José Frejat - MOB; José Maria, 
de Carvalho - MOB; José Maurício - MOB; José Torres - MOB; Lázaro 
Carvalho - MOB; Léo Simões - MOB; Mac Oowel Leite de Castro -
MOB; Marcello Cerqueira - MOB; Marcelo Medeiros - MOB; Márcio 
Macedo - MOB; Miro Teixeira - MOB; Modesto da Silveira - MOB; Os-­
mar Leitão - ARENA; Paulo Rattes - MOB; Paulo Torres - ARENA; 
Peixoto Filho - MOB; PériclesGonçalves - MOB; Rubem Dourado -
M OB; Rubem Medina - MOB; Saramago Pinheiro- ARENA; Simão Ses­
sim - ARENA; Walter Silva -'- MOB. 

Minas Gerais 

Aecio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Antônio Oias -
ARENA; Batista Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; OBias 
Fortes - ARENA; 8oniTacio de Andrada - ARENA; Carlos Cotta - MOB; 
Castejon Branco - ARENA; Crhistóvam Chiaradili - ARENA; Dario Ta­
vares - ARENA; Edgard Amorim - MOB; Edilson Lamartine - ARE­
NA; Genival Tourinho - MOB; Hélio Garcia - ARENA; Homero Santos 
- ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel- ARENA; 
Jairo Magalhães - ARENA; João Herculino - MOB; Jorge Ferraz -
MOB; Jorge Vargas - ARENA; José Carlos Fagundes - ARENA; Juarez 
Batista - MOB; Júnia Marise - MOB; Leopoldo Bessone - MOB; Luiz 
Bacarini - MOB; Luiz Leal- MOB; Magalhães Pinto ~ ARENA; Melo 
Freire - ARENA; Moacir Lopes - ARENA; Navarro Vieira Filho -
ARENA; Newton Cardoso - MOB; Nogueira de Rezende - ARENA; Pi­
menta da Veiga - MOB; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo­
MOB: Ronan Tito - MOB; Rosemburgo Romano - MOB; Sérgio Ferrara 
- MOB: Sílvio Abreu Jr. - MOB; Tarcísio Delgado - MOB; Telêmaco 
Pompei - ARENA; Vicente .Guabiroba - ARENA. 

Sio Paulo 

Adalberto Camargo - MOB; Adhemar de Barros Filho - ARENA; 
Airton Sandoval - MOB; Airton Soares - MOB; Alcides Franciscato -
ARENA; Alberto Goldman - MOB; Antônio Morimoto - ARENA; An­
tônio Russo - MOB; Antônio Zacharias - MOB; Athiê Coury - MOB; 
AudâlioDah"tas - MOB; Aurélio Peres - MOB; Baldacci Filho - ARE­
NA; Benedito Marcilio - MOB; Bezerra de Melo - ARENA; Caio Pompeu 
- ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso Alves - MOB; Cardo­
so de Almeida - ARENA; Carlos Nelson - MOB; Oel Bosco Amaral -
MOB; Oiogo Nomura - ARENA; Flávio Chaves - MOB; Francisco Leão 
- MOB;Francisco Rossi -ARENA; Freitas Nobre- MOB; GióiaJúnior 
- ARENA; Henrique Turner - ARENA; Herbert Levy - ARENA; Israel 
Oias-Novaes - MOB; Jayro Maltoni - MOB; João Arruda - MOB; João 
Cunha - MOB; Jorge Paulo - MOB; José Camargo - MOB; José de Cas­
tro Coimbra - MOB; Maluly Netto - ARENA; Mário Hato - MOB; Na­
tal Gale - MOB; Octacilio Almeida - MOB; Octávio Torrecilla - MOB; 
Pacheco Chaves - MOB; Pedro Carolo - ARENA; Ralph Biasi - MOB; 
Roberto Carvalho - MOB; Ruy Côdo - MOB; Ruy Silva - ARENA; Sal­
vador Julianelli - ARENA; Samir Achôa - MOB; Santilli Sobrinho -
MOB; Tidei de Lima - MOB; Ulysses Guimarães - MOB; Valter Garcia 
- MOB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - MOB; Anísio de Souza - ARENA; Fernando Cu­
nha - MOB; Francisco Castro - ARENA; Genésio de Barros - ARENA; 
Hélio Levy - ARENA; Iram Saraiva - MOB; Iturival Nascimento -
M OB; Jamel Cecílio - ARENA; José de Assis - ARENA; José Freire -
MOB; Siqueira Campos -ARENA. 

Mato Grosso 

Afro Stefanini - ARENA; Carlos Bezerra - MOB; Cristino Cortes -
ARENA; Gilson de Barros - MOB; JCilio Campos - ARENA; Louremberg 
Nunes Rocha - ARENA; Milton Figueiredo - ARENA. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - MOB; João Cámara - ARENA; Levy 
Dias - ARENA; Ruben Figueiró - ARENA; Valter Pereira - MOB. 

Paraná 

Adolpho Franco - ARENA; Adriano Valente - ARENA; Álvaro Oias 
- MOB; Amadeu Geara - MOB; Antônio Annibelli - MOB; Antônio 
Mazurek - ARENA; Antônio Ueno - ARENA; Ari Kffuri - ARENA; 
Arnaldo Busato - ARENA; Borges da Silveira - ARENA; Braga Ramos 
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- ARENA; Ernesto OaU'Oglio - MOB; Euclides Scalco - MOB; Heitor 
Alencar Furtado - MOB; Hélio Duque -·MOB; Hermes Macedo - ARE­
NA; Igo Losso - ARENA; halo Conti - ARENA; Lúcio Cioni - ARE­
NA; Mário Stamm - ARENA; Maurício Fruet - MOB; Nivaldo Kruger­
MOB; Olivir Gabardo - MOR; Osvaldo Macedo - MOB; Paulo Marques 
- MOB: Paulo Pimentel- ARENA; Pedro Sampaio - ARENA; Roberto 
Galvani - ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior - MOB; Vilela de Maga­
lhães - ARENA; Walber Guimarães - MOB: Waldmir Belinati - MOB. 

Saata Catariaa 

Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino Rosa- ARENA; Arnaldo Schmitt­
ARENA; Artenir Werner - ARENA; Ernesto de Marco - MOB; Evaldo 
Amaral- ARENA; João Unhares - ARENA; Juarez Furtado - MOB: 
Luís Cechinel - MOB; Mendes de Melo - MOB; Nelson Morro - ARE­
NA; Pedro Ivo - MDB; Victor Fontana - ARENA: Walmor de Luca -
MDB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alcebíades de Oliveira - ARENA; Al­
ceu Collares - MOB; Aldo Fagundes - MOB; Alexandre Machado -
ARENA; Aluízio Paraguassu - MDB; Cardoso Fregapani - MOB; Carlos 
Chiarelli - ARENA; Carlos Santos - MDB; Cid Furtado - ARENA: Clau­
dio Strassburger - ARENA: Darcy Pozza - ARENA; Eloar Guazelli -
MOB; Eloy Lenzi - MOB; Emídio Perondi - ARENA; Getúlio Dias -
MDB; Hugo Mardini - ARENA; Jwro Brum - MOB; João Gilberto -
MOB; Jorge Uequed - MDB; Júlio Costamilan - MOB; Lidovino Fantor. 
- MOB; Magnus Guimarães - MOB: Nelson Marchezan - ARENA; 
Odacir Klein - MOR; Pedro Germano - ARENA; Telmo Kirst - ARE­
NA; Túlio Barcelos - ARENA; Waldir Walter -:. MOB. 

Amapá 

Antônio Pontes - MOB; Paulo Guerra - ARENA. 

Rondônia 

·Isaac Newton - ARENA; Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA; Júlio Manins - ARENA. 

o SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - As listas de presença acusam o 
comparecimento de 33 Srs. Senadores e 389 Srs. Deputados .. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

o SR. PEIXOTO FILHO (MOB - RJ. Pronuncia o seguinte discurso.) 
- Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Ocupo esta tribuna, inspirado no mais sadio patriotismo, para registrar 
o transcurso do 839 aniversário do Marechal-do-Ar Eduardo Gomes, um dos 
mais proeminentes vultos de nossas Forças Armadas. Um brasileiro que tem 
dado tudo desi pela grandeza da Pátria, constituindo-se num símbolo de bra­
silidade. 

As manifestações de apreço e gratidão tributadas ao ilustre aniversarian­
te, na residência do Ministro Délio Jardimde Mattos, na Ilha do Governa­
dor, Rio de Janeiro, culmiraram com o ofício religioso, onde foram exaltadas 
as suas excelsas qualidades. 

"Alma simples e reta, superior às vaidades e honrarias do mundo, a lin­
guagem do cristão Eduardo Gomes é a de recolhimento e piedade." 

A inda: A sua vida é uma síntese perfeita de soldado e cidadão. Os exem­
plos de sua conduta podem ser considerados como as legítimas pregações 
cívicas e patrióticas de brasilidade e de amor cristão, de exaltação da ordem e 
da democracia. São os seus exemplos que as gerações presentes, principal­
mente os jovens, devem haurir os ensinamentos que deverão nortear as suas 
condutas na sociedade. 

Sr. Presidente, ao registrar tão auspicioso evento, o faço com a alma em 
festas e o coração em regozijo, certo de estar homenageando um dos mais in­
signes brasileiros que nos ensinou a amar e servir à Pátria, sem a pretensão de 
compensar os sacrifícios, as renúncias; é tão-só o mínimo de concretização 
dos sentimentos de gratidão e de justiça da Pátria. Era o que tinha a dizer. 
(M ui to bem!) 

O SR. PRESIDENTE.(Nilo Coelho) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Milton Brandão. 

b SR. GERALDO .GUEDES (ARENA-· I •• Pronuncia o seguinte dis­
curso. Sem revisão do orador.) - Sr. PresidI·, : e Srs. Congressistas: 

Antes de entrar propriamente no teor de Ir~ u pronunciamento, desejo 
me solidarizar com as palavras aqui pronuncia, (fI!, pelo nobre Deputado Pei­
xoto Filho. S. Ex' foi muito feliz ao exaltar, neHI momento, a figura singular 
do Brigadeiro Eduardo Gomes, que é, na verdrc!.Je, um dos vultos mais emi­
nentes do País. . 

Creio que não seria demais se se dissesse que ele é um dos mais dignos 
brasileiros vivos. 

De modo, Sr. Presidente, que aqui nós todos nos rejubilamos com a vi­
vência deste grande homem que tantos exemplos de probidade, de honradez, 
de dedicação à causa pública deu a todas as .';':~ações que tiveram a fortuna de 
conhecê-lo. A começar pela sua atividad ... 10 Ministério da Aeronáutica, 
onde criou o Correio Aéreo Nacional, cuja missão tem sido dá maior bene­
merência possível, no sentido de portar, por este Brasil afora, a primeira leva 
de comunicações que já se fizeram sentir no meio da comunidade brasileira. 

S. Ex' nunca destoou da linha· reta, da verticalidade, da intocabilidadeda 
sua conduta que é a mesma sempre, pessoal, social e familiar. 

De modo que daqui também desejo render a minha pequena homena­
gem, mas, sinceramente, brotada do meu coração e vinda dos meus melhores 
sentimentos, à figura singular deste homem que, na verdade, honra, sobremo­
do, a Nação brasileira. 

Mas, Sr. Presidente, o sentido da minha vinda à tribuna é dar conheci­
mento à Casa de um Simpósio, o primeiro no Brasil, que se vai realizar sobre 
o Direito do Trabalho e Previdência Social. 

Esse Simpósio é promovido pelo Instituto dos Advogados Brasileiros e 
tem como Coordenador-Geral o Or. Sérgio da Costa e Silva, que trabalha no 
Gabinete do Banco Nacional da Habitação, como Assessor Especial. É um 
jovem bacharel, de muita qualificação profissional, tendo exercitado a sua 
missão jurídica em diversos setores da vida nacional e está, portanto, em con­
dições, como tem demonstrado, de conduzir este trabalho que vai versar 
sobre muitos assuntos do interesse de advogados, executivos, de empresas 
públicas, de empresários, de legisladores e de tantas outras pessoas que se en­
volvem dentro da relação jurídica. 

Sei, Sr. Presidente, que o programa, que se iniciará no dia 15próxiino, 
tem como primeiro debatedor o Exmo. Sr. Ministro da Previdência, o Minis­
tro Jair Soares, que vai expor o tema: "Direito Previdenciário". 

Em seguida, falará o Professor Evaristo de Morais Filho sobre "Lacunas 
do Anteprojeto da Consolidação das Leis do Trabalho". Depois, a Professo­
ra Nair Lemos Gonçalves, sobre "O Trabalho da Mulher". 

Efetivamente, esta questão .tem sido discutida não só em conclaves na­
cionais mas, sobretudo, no Fôrum Internacional do Trabalho, em Genebra, 
onde, pela última vez, na reunião da OIT, uma tese brasileira foi debatida e 
aprovada unanimente, no.sentido de que a mulher, dentre os direitos assegu­
rados tem, como mãe que trabalhe, o da aposentadoria aos 25 anos. 

Além desses temas, há um quarto, Sr. Presidente, intitulado: "Da Orga­
nização Sindical". É certo que temos, nesta época de desenvolvimento acen­
tuado, em que os pressupostos da representação profissional estão verdadei­
ramente modificados, temos que cuidar de uma nova organização para o sin­
dicalismo e, efetivamente, este é um dos temas mais cuidadosamente elabora­
dos no programa. 

Em seguida, será estudada, pela primeira vez no Brasil, essa grande insti­
tuição criada ao tempo do nosso grande e saudoso Presidente desta Repúbli­
ca, o Marechal Humberto de Alencar Castello Branco, que é o "Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço". 

Ainda um outro problema será discutido, que é o relativo ao "Sistema de 
Indenizações e suas Alterações". 

Por último, o Professor Wilson de Souza Campos Batalha, na relação de 
debatedores, falará sobre o tema "Relações Coletivas do Trabalho". 

E, p'ara completar esse ciclo de palestras, esse ciclo de conferências, esse 
ciclo de estudos, nesse Simpósio, o Professor Moacir Yeloso Cardoso de Oli­
veira, que é um dos luminares do Direito do Trabalho, debaterá o tema: "A 
Previdência Social Brasileira". 

Assim, Sr. Presidente, desejo que todos os meus colegas fiquem sabendo 
que efetivamente esse conclave é da maior importância para a comunidade 
brasileira. Sob os auspícios do Instituto dos Advogados Brasileiros ele vai re­
netir o que a consciênciajurídica brasileira pensa sobre temas tão agudos, tão 
importantes e tão sérios da nossa vida. 
Muito obrigado a Y. Ex' (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Concedo a palavra ao nobre De­
putado Milton Brandão. 
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o SR. MILTON BRANDÀO (ARENA - PI. Pronuncia o seguinte dis­
curso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, os dois 
ilustres oradores que me precederam na tribuna iniciaram seus pronuncia. 
mentos prestando uma homenagem ao Brigadeiro Eduardo Gomes, ao trans· 
curso do seu 839 aniversário. 

O Brigadeiro Eduardo Gomes é realmente um símbolo, sob o ponto de 
vista espiritual e moral. Durante o tempo em que serviu na ativa, foi um elo 
de ligação nas Foraçs Armadas. Fez parte dos 18 do Forte de Copacabana, 
brasileiros que enfrentaram grandes forças do Exército, com as quais luta­
ram, numa demonstração de idealismo puro, de' amor à Pátria, em defesa dos 
seus sentimentos cívicos, dos seus sentimentos politicos. 

O Brigadeiro, após a vitória da Revolução, ocupou cargos públicos do 
maior destaque: foi Ministro de Estado, piretor do CAN, Comandante do 
Correio Aéreo Nacional. S. Ex' sempre foi por demais querido, por demais 
estimado por toda oficialidade da Aeronáutica e nós, que fomos alunos do 
Colégio Militar do Ceará, privando de perto com oficiais da Aeronáutica, ofi­
ciais do Exército,. oficiais da Marinha, tivemos oportunidade de tomar conhe· 
Cimento de muitos fatos da vida daquele eminente homem público. 

Sr. Presidente, associamo· nos de coração às homenagens prestadas, po­
demos dizer por toda a Nação brasileira, porque todos os brasileiros, todos 
os patriotas, sentem alegria em poder homenagear o Brigadeiro Eduardo Go· 
mes pela passagem de seu aniversário e desejar-lhe muitos anos de vida, por­
que ele é realmente, repetimos, um símbolo para nossa Pátria. 

Sr. Presidente, outro assunto nos traz à tribuna. Acabamos de chegar do 
Palácio do Planalto, onde o Presidente João Baptista de Oliveira Figueiredo 
recebeu a Comissão do Interior, fortalecida por toda a Bancada do Nordeste. 
Realizamos um simpósio, em que debatemos os assuntos da nossa região, 
pertinentes ao enfraquecimento da SUDENE, e estudando os meios para que 
pudéssemos prestigiar aquele órgão de desenvolvimento da nossa área. 

Nesse Simpósio, outros assuntos de interesse do Nordeste foram trata­
dos, nào somente pela Comissão do Interior, tendo à frente o prezado Depu­
tado Manuel Novaes, como também pelas bancadas do Nordeste, representa· 
das, ali, pela palavra do Deputado Albérico Cordeiro. 

Sr. Presidente e Srs:Congressistas, ouvimos a palavra do Deputado Ma­
nuel Novaes, e, em seguida, do Deputado Albérico Cordeiro. S. Ex', o Minis­
tro Mário Andreazza, mais uma vez demonstrou os seus melhores propósitos 
no sentido de formar conosco, nessa cruzada de rendenção de toda a nossa 
área, fortalecendo a economia e melhorando as condições de vida do nosso 
povo. Muito esperamos do Ministro Mário Andreazza. Que S. Ex', com sua 
ação, fortaleça o desejo do Sr. Presidente da República, para que não haja ne­
nhum desvio nesta orientação de dar ao Nordeste o que ele merece e precisa. 

Sr. Presidente, alguns assuntos foram abordados naquelas declarações: 
foi citado o rio São Francisco, o Rio da Unidade Nacional, que precisa de 
muitas obras, além daquelas já realizadas naquela região em todas as suas 
margens, em toda a sua bacia. 

Mas, Sr. Presidente, ainda nos permitiríamos lembrar ao Sr. Presidente 
João Figueiredo e ao Ministro Mário Andreazza a oportunidade de se incluir 
nesse trabalho, que esperamos seja iniciado em toda aquela área, o rio Par· 
naíba. Quando lutávamos aqui para levar àquela região a énergia de Boa Es­
perança, o nosso objetivo era a criação do binônio energia-irrigação. Por cer­
to, a energia nos foi dada, em parte, porque atendeu às nossas cidades, aten­
deu um pouco à energia rural, mas o de que precisamos, na verdade, é am­
pliar a energia rural, é estendê·la a todas as fazendas, a todos os sltios, a to­
das as nossas glebas, e,além do mais,o de que precisamos também é promo· 
ver a irrigação das nossas terras, que são terras fortes, produtivas, muitas ain­
da intocadas, com condições de agricultura c da pecuária no Brasil. 

Na carência de alimentos em que nos encontramos, Sr. Presidente, espe­
ramos que, na ação do Governo em favor do Nordeste, não sejam esquecidos 
os planos de recuperação do Vale do Parnaíba, com a implantação ali, se ne· 
cessário, de uma superintendência para o desenvolvimento econômico daque­
la área. 

Sr. Presidente, expressamos as nossas congratulações às bancadas do 
Nordeste, à Comissão do Interior, ao Presidente João Figueiredo, ao Minis· 
tro Mário Andreazza, na certeza de que as palavras ali pronunciadas serão le­
vadas a todos os pontos do Brasil, do Nordes~e. 

Sr. Presidente, ao encerrar, manifestamos a nossa solidariedade ao Go­
verno pelo seu programa de ação, na certeza de que será ele cumprido inte­
gralmente, a fim de que não precisemos vir aqui, no futuro, implorar em fa­
vor daquela área. 

Que o programa seja definitivo, irreverslvel, represente, afinal de con· 
tas, a integração do Nordeste na Pátria brasileira. São os nossos votos. (Mui· 
to bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Não há mais oradores inscritos 
para o período de· breves comunicações. 

A Presidência convoca sessão conjunta a realizar·se amanhã, às onze ho· 
ras, neste plenário, destinada à discussão da Proposta de Emenda à Consti­
tuição n9 22, de 1979, que revoga o Inciso li, do artigo 55, que permite ao Pre· 
sidente da República expedir decretos·leis sobre finanças públicas, inclusive 
normas tributárias. 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Passa·se à 

ORDEM DO DIA 

Atendendo à finalidade da sessão, o Sr. 19-5ecretário procederá à leitura 
das Propostas de Emenda à Constituição n9s 34 e 35, de 1979. 

São lidas as seguintes 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUlÇÀO N' 34, DE 1979 

Altera a redação do § 2.0 do art. U'7 da Constit~ão. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Féderal, nos 
termos do art. 49 da Constituição, promulgam a seguinte Emenda 
ao texto constitucional: 

Artigo único. O § 2.° do art. 147 da Constituição passa a vi­
gorar com a seguinte redação: 

"Art. 147. . ......................... , .................. . 
§ 1.0 

§ 2.° o.s militares serão alistáveis, desele que oficiais, as­
pirantes a oficiais, guardas-marinha, subtenentes ou su­
bOficiais, sargentos, alunos das' escolas miUtares de ensino 
superior para formação de oficials,ou cabOs e soldados 
das poliCias e dos corpos de bombeiros milltares dosEs­
tados, Territórios e do Distrito. Federal." 

Justlfl~ão 

Como reminiscência da discriminação social existente antes 
do regime ·republicano, a Constituição de 1891 (art. 70, § 1.0, n.o 3) 
não permitia o al1stamento eleitoral das praças de p~é; só exce­
tuava "os alunos das escolas militares de ensino superior". 

Mais democrática, a Constituição de 1934 (art. 108, parágrafO 
único, alinea b) pré-excluía '''os sargentos do Exército· e da Ar­
mada e das forças auxiliares do Exército". 

Durou pouco tempo o exercício do direito, pelos sargentos do 
Exército, da Armada e das políCias militares, ao allstam~nto elei­
toral, pois sobreveio a ditadura estadonovista, que excluiu todos 
os militares de. participação na atividade eleitoral do Pais. 

Contradizia-se a Constituição de 1946 (art. 132, parágrafo úni­
co), quando não permitia o alistamento eleitoral das praças de 
pré (militares que não tinham patente de oficia}), mas excetuava 
os aspirantes, guardas-marinha, subtenentes, suboficials, sargentos 
e os cadetes (alunos das escolas militares de ensino superior para 
a formação de oficiais); era a maneira eufêmica de negar o aÜ$­
tamento aos cabos e soldados. 

Até hOje perdura, tanto para as Forças Armadas quanto para 
as policias miUtares e os corpos de bOmbeiros militares, a proibição 
de allstamento eleitoral dos seus cabos e soldados (art. 147, § 2.0, 
da Constituição, e art. 25, alínea a, do Decreto-lei n.o 667/69). 

Argumenta-se que, . por sua extrema inferioridade na escala 
hierãrquíca, os cabos e soldados não devem gozar esse direito polí­
tico. A prevalecer essa opinião, muitas outras atividades profis­
sionais seriam despojadas de sua importância relativa no contexto 
sociaL 

Há quem afirme que a exclusão dos cabos e soldados decorre 
da necessidade de fortalecer a disciplina miUtar e do interesse 
governamental em evitar que a propaganda partidária tenha in­
fluência sobre eles. 

. A ·história política nos períOdOS imperial e republicano tem. 
demonstrado que justamente a oficialidade é que se empolga com 
as idéias políticas e tem sido permeada pelas agitações partidá­
rias, às vezes com quebra da disciplina militar nos altos escalões 
hierárquicos. 

Parece-nos haver confusão no tratamento que se tem pre­
tendido dar ao problema da participação dos cabos e soldados na 
atividade eleitoral. Há distinções entre eles. 

Enquanto os cabos e soldados das Forças Armadas são recru­
tados para o Serviço Militar, como dever civico, por um curto pe­
ríodo, de 12 meses, esses graduados das Forças Auxiliares do Exér-
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cito (polícias militares e corpos de bombeiros militares) prestam 
Serviço Policial, de natureza profissional, por longo tempo, até 
30 anos. 

Os cabos e soldados das Forças Armadas prestam serviço obri­
gatório (Leis n.os 4.375/84 e 4.754/65); os das policias militares 
e corpos de bombeiros militares são recrutados mediante volun­
tariado (Decreto-lei n.o 667/69L 

Os postos e graduações das policias militares e dos corpos de 
bombeiros militares não podem ter remuneração superior à fixada 
para os postos e graduações correspondentes no Exército (art. 13, 
§ 4.°, da Constituição). Além disso, os direitos e regalias do pessoal 
das Forças Auxiliares não terão condições superiores às atribuídas 
ao pessoal das Forças Annadas. 

Mas os cabos e soldados das políCias militares e dos corpos de 
bombeiros militares poderão ter vencimentos e vantagens supe­
riores e permanecer no serviço ativo além da idade-limite (art. 24 
do Decreto-lei n,o 667/69). com evidente reconhecimento de sua 
capacitação prOfissional. 

Eles podem constituir família, têm remuneração razoável e 
acesso a um nível mais elevado de instrução, mas não são eleItores 
nem votantes. 

Assim sendo, afigura-se-nos injusto que cabos e soldados das 
Forças Annadas fiquem impossibilitados de participar, . durante 
longo tempo (talvez 30 anos"), da atividade eleitoral. 

O Tribunal Superior Eleitoral, pela Resolução n,o 6.535, pro­
ferida em 26 de agosto de 1960, resolveu que os cabos e solda.dos 
da Policfa Militar são inalistáveis. salvo se reformados. Portanto, 
deverão esperar a reforma para se alistarem. 

Com esta Proposta de Emenda à Constituição pretendemos dar 
aos cabos e soldados das Forças Auxiliares o direito político de 
exercício do voto. 

Para tanto, contamos com a esclarecida compreensão de nos­
sos ilustres Pares. 

DEPUTADOS: Cantidio Sampaio - Daso Coimbra - Pedro 
Germano - Ubaldino Meirelles - Josué de Souza - Anísio de 
Souza - Bezerra de Mello - Antônio Florêncio - Divaldo Suruagy 
- Borges da Silveira - Dario Tavares - Telémaco Pompei -
Inocêncio de Oliveira - Carlos Wilson - Feu Rosa - Jorge Paulo 
- Rui Côdo - Jerônimo Santana - Paulo Marques - Joel Fer­
reira - Milton Brandão - José Freire - Henrique Turner -:­
Erasmo Dias - José Maurício - Adhemar Santillo - Marcondes 
Gadelha - Jackson Barreto - Iram Saraiva - Cristina Tavares 
- Vilela de Magalhães - Francisco Rossi -'- Hugo Mardini -
Edison Lobão -. Cardoso de Almeida - Jorge Arbage - Antônio 
Dias - Alípio Carvalho - Paulo Pimentel - José Costa - Pi­
me~ta da Veiga - Luiz Leal - Leopoldo Bessone - Adhemar 
Ghisi - Nagib Haickel - .Álvaro Dias - Artenír Werner - An­
gelino Rosa - Vingt Rosado - Stoessel Dourado - Francisco 
Rollemberg - Paulo Ferraz - Geraldo Bulhões - Genésio de 
Barros - Arnaldo Schmitt - Evaldo Amaral - Del Bosco Amaral 
- Carlos Nelson - Igo Losso - Paulo Studart - Carlos Sant'Anna 
- Nelson Morro - Túlio Barcelos - Maluly Neto - Geraldo 
Guedes - Oswaldo Coelho - Adolpho Franco - Norton Macedo 
- Airon Rios - Marcelo Linhares - Isaac Newton - Braga Ramos 
- Magno Bacelar - Hermes Macedo - Adauto Bezerra -Evandro 
Ayres de Moura - Milton Figueiredo - Júlio Campos - Antonio 
Morimoto - Modesto da Silveira - João Gilberto - Walmor de 
Luca - Salvador Julianelli - João Linhares - Alair Ferreira -
João Carlos de Carli ---:- Edson Vidigal - Moacir Lopes - Aécio 
Cunha - Paulo Lustosa - .Raul Bernardo - Horácio Matos -
João Menezes -- Gerson Camata - Antonio Pontes - Henrique 
Eduardo Alves - Roberto Galvani - Christóvam Chiaradia -
Emídio Perondi - Manoel Novaes - Pedro Colin - Victor Fontana 
- Mário Hato - IbrahIm Abi-Ackel - Castejon Branco - Darcílio 
Ayres - Simão Sessim - Lygia Lessa Bastos - Adhemar de Bar­
ros Filho - Herbert Levy - Jairo Magalhães - Diogo Nomura 
- Darcy Pozza - João Alves - Baldacci Filho - Oswaldo Melo 
- Renato Azeredo - José Torres - Alvaro Valle - Fernando 
Lyra - Airton Sandoval - Batista Miranda - Figueiredo Corre a 
- Carlos Cotta - Júnia Marise - SérgiO Fcrro.ra - Bento Gon­
ça!ves - Odu.lio Domingues - Ernani Satyro - Fernando Maga­
lh~es - Theodulo de Albuquerque - Wilson Falcão - Henrique 
Brito - Roque Aras - Jorge Vianna - Josias Leite - Pedro Cor­
rea - José Mendonça - Delson Scarano '7"" Cid Furtado - Rafael 
Faraco - Celso Carvalho - Claudino Sales - Siqueira Campos -
Jorge Cury - Hugo Napoleão - Honorato Viana - SENADORES: 
Amaral Furlan - Moacir Dalla - Henrique de La Rocque -
Vicente Vuolo - Arnon de Melo - JutahY Magalhães - Nilo 
Coelho - Afonso Camargo - Aderbal Jurema - Bernardino Viana 
- Helvídio Nunes - João Calmon - Nelson Carneiro - Dirceu 
Cardoso - Cunha Lima - Itamar Franco - Evelásio Vieira -
Humberto Lucena - Jorge Kalume - Raimundo Parente - Mauro 
Benevides - Gastão Müller - Alexandre Costa. 

PROPOSTA DE EMENDA Â CONSTITUIÇÃO 

N9 35, DE 1979 

Altera a redação do § 2.° do art. 147 da. Constituição 
Federal, para o fim de permitir o aliBtamentu eleitoral aos 
policiais militares. 

O Sr. Octávio Torrecilla e outros. 
As Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal pro­

mulgam a seguinte Emenda à Constituição: 
artigo 'On1oo - O § 2.° do art. 147 da Constituição Federal 

passa a vigorar com a seguinte redação: 
"Art. 147. . ............................................. . 
•••• 0· ..................................................... . 

§ 1.° ................................................... . 
§ 2.0 Os militares serão alistáveis, desde que oficials, as­
pirantes a oficiais, guardas-marinha, subtenentes ou sub­
oficiais, sargentos, alunos das escolas militares de ensino 
superior para a formação de oficiais e todos os integran­
tes das forças auxiliares a que se refere o § 4.° do art. 
13." 

Justificação 
Entendem multos constitucionalistas .pátrlos, dentre os quais 

Pontes de Miranda, que os integrantes das forças armadas, qual­
quer que seja o grau hierárquico que ocupem, não deveriam en­
volver-se nas lutas partidárias. Argumentam que os militares são, 
geralmente, responsáveis pela manutenção da ordem e até mesmo 
pela lisura dos pleItos eleitorais, de modo que deveriam· ser meros 
expectadores e não partícipes das pelejas politico-partidárias e 
das eleições. 

Aliá8, a solução de "permitir exceções (tal como consta da 
Constituição, art. 147, § 2.°) é geralmente debatida por tais cons­
titucionalistas, para os quais ou as forças armadas participam 
do processo eleitoral por inteiro, sem exclusões, ou então devem 
se afastar também por inteiro da capacidade eleitoral. Entretanto, 
tradicional1zado que se encontra o sistema. de permitir exceções, 
desde a Constituição de 1891, ora. com maior ou menor abrangên­
cia de patentes, graduações ou situações, ao menos seja admitida 
colocar tal excepCionalidade em termos de compatibilização com 
a isonomia e mesmo com a coerência. constitucional. 

Não se compreende, com efeito, que as exceções previstas pelo 
legislador constituinte (art. 147, § 2.°) não alcancem tambem os 
policiais m1litares ou integrantes das corporações "instituidas para 
a manutenção da ordem pública nos Estados, nos Territórios e no 
Distrito Federal, os quais, integrantes, conforme vem estabelecido 
na própria Constituição (art. 13, § 4.°), não são militares, senão 
que assemelhados a esses e, assim mesmo, apenas na eventuali­
dade de. comoção intestina ou guerra. São, segundo o texto do refe­
rido § 4.° do art. 13, reservas do Exército. E os mil1tares da reserva, 
como sabemos, PIlr muitas razões, inclusive por não estarem mais 
sujeitos à disciplina militar, são alistáveis; qualquer que seja a 
graduação. 

O ilustre Ministro do Supremo Tribunal Federal, Xavier de 
Albuquerque, ao expor seu voto no recurso de habeas corpus núme­
ro 53091-MG, após transcrever o art. 90 da Constituição Federal, 
assim se expressa: 

"Vê-se, pois, que as Polícias Militares não se incluem 
entre as instituições militares de que trata a Constituição 
quando dispõe sobre. a extensão de civis ao foro militar, 
salvo quando convocadas ou mobilizadas, como reserva do 
Exército que são, pelo Governo Federa1." 

O não menos ilustre Ministro Leitão de Abreu, em aditamento 
de voto ao mesmo processo, manifestou-se assim: 

"É verdade que, por força de regra estatuída em lei 
ordinária, a Lei n,o 898, de 1969, se reservou, com exclusi­
vidade, às Forças Armadas, constituídas pela Marinha de 
Guerra, Exército e Aeronáutica Militares, o status de in..,­
tituiçôes militares, excluindo-se, por conseguinte, dessa ca­
tegoria, as pOlícias militares." 

A Ementa do recurso de Habeas Corpus supracitado tem o 
segUinte teor: 

"Ementa: As Policias Militares não constituem "ins­
tituições militares" no sentido do ar.t. 129, § 1.° da Cons­
tituição. Conseqüentemente, compete, em cada Estado, à 
Justiça Comum, e não à Militar, o processo e julgamento 
de civis acusados de crimes praticados contra eles ou seus 
membros. Precedentes do Supremo Tribunal Federal. 

Votos vencidos. Recurso de habeas corp:lS provido." 
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Está. sem dúvida por demais clara a situação das PoUc;ias Mlli­
tares. São tão-somente "força reserva" do Exército. Não são, não 
constituem Instituições ,Milltares. 

Tais são os motivos que nos conduzem a oferecer à conside­
ração do Congresso a presente Proposta de Emenda Constitucio­
nal. 

·DEPUTADOS: Octávio Torrec1l1a - Antonio Morais - Del Bos­
co Amaral - Tertuliano Azevedo - Jayro Maltoni - Antonio 
Zacharias - Alvaro Dias - Iram Sa.raiva - Oswaldo Lima. -
Francisco Leão - Antonio Annibelll - Mac Dowell Leite de Castro 
- Audálio Dantas - Pacheco Chaves - Juarez Batista - Wald­
mIr Bellnati - Jorge Paulo - Fued Dib - Alcir Pimenta - Sal­
vador Jullanelli - Diogo Nomura - Cardoso de Almeida - Eras­
mo Dias - Adolpho Frahco - Celso Carvalho - Paulo Guerra 
- Ubaldo Barém - Adriano Valente - Ruy Silva - Haroldo San­
ford - Paulo Pimentel - Borges da Silveira - Daso Coimbra -
AtMê Coury - Wilson Braga - Alípio Carvalho - Manoel Gon­
çalves - José Camargo - Léo Simóes - João Menezes - Airton 
Soares - Antonio Carlos de Ollveira - Airton Sandoval - Israel' 
Dias-Novaes - Tidei de Lima - Samir Achôa - Waldir Wa:lter 
- Nabor Júnior - Marcondes Gadelha - Octacillo Queiroz -
Heitor Alencar Furtado - Carlos Santos - Luiz Baptista - Max 
Mauro - Adalberto Camargo - Juarez Furtado - Walter Silva 
- Paulo Rattes - Euclides Scalco - Cristina Tavares - Jerô­
nimo Santana - Iranildo Pereira - Cardoso Fregap'ani - Ernes­
to de Marco - FigueiredO C<lrreia - Renato Azeredo - Henrique 
Eduard·o Alves - Carlos Cotta - JG de Araújo Jorge - Santllli 
Sobrinho - Nilson Gibson - Vivaldo Frota - Flá.vio Chaves -
Maluly Neto - José Costa - Pedro Carola (apoiamento)- Alceu 
CoUares - João Alves - Túl10 Barcelos - Carlos Chiarelli -
Adhemar Ghisi - Edson Khair - Alvaro Gaudêncio - Amadeu 
Geara - Hélio Duque - Sebastião Rodrigues Jr. -- Fernando 
Lyra - Jorge Gama - Antônio Pontes - Daniel Silva - José de 
Castro Coimbra - Vicente Guabiroba - Pâulo Marques - an­
tônio Mazurek - Tarcísio Delgado - João Gilberto - Natal Gale 
- Honorato Viana - Antônio Russo - Rosemburgo Romano -
Magnus Guimarães - ~túlio Dias - Rubem Dourado - José 
MauríCio - Sérgio Murilo - Iturival Na.<>cimento - Antônio Fer­
reira - Octacíllo Almeida - Mário Hato - Horácio Ortiz - Car­
doso Alves - Francisco Llbardoni - Roque Aras - João Cunha -
ElqulSson Soares - Freitas Nobre - Valter Garcia - Marcello 
C1:!rqueira - Jorge Vianna - Jackson Barreto -Freiw D1niz.-'­
Carneiro Ar·naud - Aurélio Péres - Benedito Marcillo - Ralph 
Biasi - Jorge Cury - Júllo Costamilan - Arnaldo Lafayette -
Carlos Wilson - Peixoto Filho - Benjamim Farah - Odacir 
Klein - Celso Peçanha - Luiz Leal - Newton Cardoso - Néllo 
Lobato - Lázaro de Carvalho _. Walber Guimarães - RuyCôdo 
- Mendes de Melo - Alberto Goldman - Walmor de Luca -'­
Jorge Uequed - Modesto da. Silveira - Louremberg Nunes Rocha 
- Leite Schmldt - LevY Dias - Raimundo Urbano - Lúcia. Vi­
veiros - Eloar Guazzelll - Osvaldo Macedo - A:dhemar Santillo 
- Jader Barbalho - João Herculino - SENADORES: Orestes 
QUércia - Marcos Freire - Nelson Carneiro - Franco Montara 
- Lázaro Barboza -Evelãsio Vieira - Itamar Franco - Dirceu 
Cardoso - Mauro Benevides - Leite Chaves - Pedro Simon --: 
Humberto Lucená - Cunha Lima - Teotônio Vilela - Jalson Bar­
reto - Henrique Santillo - Adalberto Sena - Roberto Saturnino 
- Hugo Ramos - Amaral Peixoto -'- José Richa - Murilo Ba­
darõ (apoiamento) - Henrique de La Rocque - Affonso Camargo. 

o SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - As propostas que acabam de ser 
lidas versam sobre matéria análoga. 

Nos termos do § 59 do art. 124 do Regimento Interno da Câmara dos 
Deputados, segundo subsidiário do Regimento Comum, as proposições serão 
anexadas, tramitando em conjunto. 

o SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - De acordo com .as indicações 
das Lideranças, fica assim constituída a Comissão Mista incumbida de emitir 
parecer sobre a matéria: ' 

Pela Aliança Renovadora Nacional - Senadores Jorge Kalume, Luiz 
Cavalcante, Murilo Badaró. Benedito Ferreira, Raimundo Parente, Alberto 
Silva, Gastão Müller e os Srs. Deputados Cantídio Sampaio, Antônio Dias, 
Gomes da Silva, Joaci I Pereira, Darcílio Ayres e Igo Losso. 

Pelo Movimento Democrâtico Brasileiro - Senadores Tancredo Neves, 
Dirceu Cardoso, Roberto Saturnino, Henrique Santillo e os Srs. Deputados 
Florim Coutinho" Octávio Torrecilla, Eloar Guazzelli, Joel Ferreira e Ney 
Ferreira. 

o SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - A Comissão, nos termos do 
art. 74 do Regimento Comum, terâ o prazo de 30 (trinta) dias para emitir o 
parecer. 

Perante a Comissão Mista, poderão ser apresentadas emendas, no prazo 
de oito dias a contar de sua'instalação, com o mesmo número de assinaturas 
previsto para a apresentação das propostas. 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Está encerrada a sessão. 

( Levanta-se a sessào às /8 horas e 45 minutos.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. FEU ROSA NA 
SESSÃO CONJUNTA DE /2-9-79. QUE SE REPUBLlCA POR 
HAVER SAlDO COM INCORREÇOES NO DCN DE /3-9-79: 

O SR. FEU ROSA (ARENA - ES. Pronuncia o seguinte discurso.) -
Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Qesejava, nesta oportunidade, registrar nos nossos Anais todo o respeito 
e toda a admiração dos capixabas para com um vulto ilustre da Justiça do 
nosso Estado que acaba de se aposentar, depois de uma longa folha de rele­
vantes serviços prestados à causa da Justiça. 

Refiro-me ao eminente Desembargador Carlos Soares Pinto Aboudib. 
O Desembargador Carlos Soares Pinto Aboudib, que é filho do Sr. Pau­

lo José Aboudib e de D' Carlota Soares Pinto Aboudib. ambos já falecidos, 
nasceu a 10 de novembro de 1913, na cidade de Alfredo Chaves, Estado do 
Espírito Santo, e faz parte da turma de 1937, da antiga Faculdade Nacional 
de Direito da Universidade do Brasil, cuja formatura se verificou a 3 de de­
zembro do referido ano. 

Fez seus estudos primários na então cidade de Benevente, hoje Anchieta, 
neste Estado, seguindo depois para o Ginásio "São Joaquim", em Lorena, 
Estado de São Paulo, transferindo-se daí para o Ginásio "São Vicente" desta 
Capital, e em seguida para o tradicional Colégio Salesiano "Santa Rosa", em 
Niterói, no vizinho Estado do Rio de Janeiro. 

Passando seus pais a residirem em Vitória, veio a concluir seu curso gina­
sial no então Colégio Estadual do Espírito Santo. 

Em 1933 cursou o pré-jurídico na Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil e fez o vestibular na mesma Faculdade, colando grau 
nela, em 3 de dezembro de 1937. 

Retornando ao Espírito Santo ainda em dezembro de 1937, foi nomeado 
em fevereiro de 1938 para, interinamente, substituir o titular da Promotoria 
Pública da Comarca de Colatina, o qual assumiu em abril desse ano. 

Logo em maio a seguir, foi nomeado Promotor Público interino da Co­
marca de Anchieta (antiga Benevente), sendo nela efetivada em 1939,.e da 
qual se removeu, em janeiro de 1941, para a Promotoria Pública da Comarca 
de Santa Teresa, e da qual foi titular até o ano de 1947. 

Em 1946 submeteu-se ao concurso para Juiz Substituto, vindo a ser no­
meado para o cargo em 1947, havendo, no desempenho dele, judicado em 
quase todas as Comarcas do Estado, sobretudo na da Capital. 

Promovido a Juiz de Direito em 1949, como titular da Comarca de Barra 
de São Francisco, então de primeira entrância, nesse mesmo ano removeu-se 
para a Comarca de Baixo Guandu, de igual entrância à época, todavia com a 
elevação da mesma para segunda entrância e para que a lei de elevação pudes­
se surtir seus efeitos, removeu-se para a Comarca de Castelo e, em 1952, re­
tornando promovido oito dias após, para Baixo Guandu, já na qualidade de 
Juiz de Direito de segunda entrância, onde permaneceu até 5 de setembro de 
1955, quando foi promovido, por merecimento, para a Comarca da Capital, 
como Juiz de Direito titular da 6' Vara Criminal, acumulando também a 4' 
Vara Criminal da Comarc;a de Vitória. 

Em 1957 removeu-se"para a 2' Vara, à época, das Fazendas Públicas, 
Família, Órfãos e Sucessões, quando também ocupou a Direção do Fo~um da 
Capital até dezembro de 1959, ocasião em que foi promovido a Desembarga­
dor do Tribunal de Justiça, . passando a integrar a Terceira Turma, da qual 
por duas vezes foi Presidente, Turmatambém composta pelos eminentes De­
sembargadores Epaminondas Amaral e Alfredo Cabral, e que teve a particu­
laridade de se manter sempre a mesma, até o ano de 1973, quando esses dois 
últimos se aposentaram, passando por isso a decano do Egrégio Tribunal. 

No ano de 1962 foi eleito Corregedor Geral da Justiça; em 1963, Vice­
Presidente do Tribunal de Justiça do Estado, e no ano seguinte. 1964, Presi­
dente do mesmo, pela primeira vez. 

Novamente eleito' Vice-Presidente, no ano de 1975; voltou a exercer, pela 
segunda vez, a Presidência do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado, por 
eleição de seus pares, no ano de 1976. 

Já compôs o Tribunal Regional Eleitoral, primeiramente na qualidade 
de representante da classe de Juízes de Direito e, posteriormente, já na quali,. 
da de de Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado. 

Exerceu também, no Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Espírito 
Santo, os cargos de Corregedor, Vice-Presidente, e Presidente. 
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No setor~ducacional, é o Desembargador Carlos Aboudib Professor de 

Direito Administrativo e de Direito Penal, da Universidade Fe­
deral do Espírito Santo. 

O Desembargador Carlos Soares Pinto Aboudib foi agraciado, em II de 
junh~ de. 1975, com o Diploma e respectiva Medalha de Amigo da Marinha. 

E agraciado, também, com a condecoração de Alta Distinção da Ordem 
de Mérito Judiciário Militar, conferida, à unanimidade, pelo colendo Conse­
lho da mesma Ordem, na Sessão do dia 15 de dezembro de 1978, havendo re­
cebido os respectivos diplomas e medalha na S~ssão Solene do egrégio Supe­
rior Tribunal Militar, realizada no dia 6 de abril de 1979, em Brasília. 

Ê casado com O, Virgínia Pipa Aboudib, tendo dois filhos: o Dr. Paulo 
Pipa Aboudib, bacharel, funcionário do Egrégio Tribunal Regional Eleitoral 
e Professor de Educação Física, havendo lecionado no Colégio Estadual de 
Vila Velha e no Ginásio "Eliezer Batista"; casado com O, Débora Araújo 
Aboudib, Professora de Educação Física do mesmo Ginásio "Eliezer Batis­
ta", e atualmente do Centro' Inter-Escolar "Aristóteles Barbosa Lima", da 
Prefeitura Municipal de Vitória, tendo sido, antes Professora no Ginásio "AI­
vimar Silva", da mesma Prefeitura Municipal, havendo"'ambos feito o curso 
respectivo na Escola de Educação Física da Universidade Federal do Espírito 
Santo. E O' Virginia Aboudib Sandri; casada com o Dr. Renato Sandri, co­
nhecido engenheiro civil em nossa Capital. 

O Desembargador Carlos Aboudibe sua esposa Df Virginia Aboudib 
possuem, dos casamentos de seu filho Paulo Pipa Aboudib com Df Débora 
Araújo Aboudib e de sua filha Df Virginia Maria Aboudib Sandri com o en­
genheiro civil Dr. Renato Sandri, três netinhos que lhes fazem' o encanto: da­
queles, Carlos Araújo Aboudib, com oito meses de nascido; e desses outros, 
Luciana Aboudib Sandri e Renato Aboudib Sandri, respectivamente com 6, e 
3 anos de idade. 

Trata-se, Sr. Presidente, meus nobres colegas, de um vulto ilustre, um 
homem de bem, de caráter irreprochável e que é dotado ainda de uma pecu­
liaridade e de uma faceta que desejo ressaltar: é um homem de coração bom, 
excepcionalmente bom. 

Dr. Carlos Aboudib não está saindo do egrégio Tribunal cJe Justiça do 
Espírito Santo, atingido pela compulsória. Não, ele ainda poderia ficar muito 
mais anos ali dentro. Fá-lo, espontaneamente, e continuará, devido ao seu co­
ração generoso, aos excepcionais dotes da sua personalidade, merecendo 
todo o respeito, toda a admiração dos seus coestaduanos e de todos que o co­
nhecem pela sua longa vivência, pela sua brilhante trajetória nas lides foren-
~L . , 

Temos a satisfação de dizer que o ínclito Desembargador Carlos Abou­
dib é daqueles homens que, dentro do exercício do Poder judicante, soube ser 
justo, soube ser correto, sem perder o sentimento cristão, o sentimento de 
bondade, de compreensão aos seus semelhantes. 

Sabemos perfeitamente que neste mundo costuma-se elogiar aqueles que' 
sobem e criticar aqueles que.descem, aqueles que estão despidos do poder. 
Mas é nesta hora que nós, por um dever de justiça, queremos testemunhar o 
reconhecimento do povo do Espírito Santo aos extraordinários dotes e às pe­
regrinas virtudes e qualidades do Exm9 Sr. Desembargador Carlos Aboudib, 
que vai, agora, para aquilo que os romanos usavam designar olium cum digni­
lale. mas vai, com a sua consciéncia tranqüila do dever cumprido, recolher-se 
ao aconchego do seu lar e dos seus familiares, mas continuando a gozar do 
amor, da camaradagem, da afeição de todo o povo que ~mpre o admirou pe­
los seus julgados serenos, firmes, eruditos e,sobretudo, justos. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 



DIARIODO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 

Seçlo I (Clmara do. Deputado.) 

Via-Superfície: 
Semestre ...... .. . . . .. Cr$ 200,00 
Ano ........ . . . . . . . . .. Cr$ 400,00 
Exemplar avulso ....... Cr$ 1,00 

Via-Aérea: 
Semestre .......... ... Cr$ 400,00 
Ano ...........•...... Cr$ 800,00 
Exemplar avulso ... . . .. Cr$ 2,00 

Sec;lo II (Senado Federal) 

Via-Superfície: Via-Aérea: 

Semestre ........... o. Cr$ 200,00 Semestre o......... ... Cr$ 400,00 

Ano ........ . . . . . . . . .. Cr$ 400,00 Ano ........... •. . . . .. Cr$ 800,00 

Exemplar avulso o...... Cr$ 1,00 Exemplar avulso O" • • •• Cr$ 2,00 

Os pedidos devem ser acompanhados de Cheque Visado, Vale Postal, 
pagáveis em Brasflia ou Ordem de Pagam ento pelo Banco do Brasil S. A. -
Agência Parlamento, Conta-Corrente n9 49870~/5, a favor do: 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Poderes - Caixa Postal 1 .203 - Brasrlia - DF 



CONSTITUICÃO DA REPÚBLICA • 

FEDERATIVA DO BRASIL 

* QUADRO COMPARATIVO * 

Foi lançada a 39 edição revista e atualizada da 

Constituição da República, Federa"tiva do Brasil ~ Quadro Com­

parativo, obra da SUBSECRETARIA DE EDIÇOES TÉCNICAS DO 

SENADO FEDERAL. 

A publicação apresenta a comparação, dispositi­

vo por dispositivo, do texto constitucional vigente à Constituição 

do Brasil de 1967 e à Carta de 46, com 123 notas explicativas e 

índices sistemático e analítico-remissivo. 

A obra, com 348 páginas, pode ser obtida pelo 

reembolso postal ao preço de Cr$ 100,00 (cem ,cruzeiros), deven­

do o pedido ser dirigido à SUBSECRETARIA DE EDIÇOES TÉCNI­

CAS - SENADO FEDERAL - Brasília, DF - CEP: 70.160. 



I 
REPRESENTACOES POR INCONSTITUCIONALIDADE . . . 

DISPOSITIVOS DE CONSTITUlçOeS ESTADUAIS 

Acórdãos do STF (íntegras) em Representações por inconstitucionalidade de dispositivos 
de Constituições estaduais. Resoluções do Senado Federal. suspendendo 

a execução de dispositivos julgados inconstitucionais pelo STF. 

EDiÇÃO: 1976 
2 tomos 

PR-ECQ: • 

Cr$ 150,00 

À VENDA NO SENAQO FEDERAL. SUBSECRETARIA DE EDiÇÕES TECNICAS (Anexo I) 

Os pedidos de publicaçlo deverlo ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇOES T~CNICAS DO SENADO FEDERAl- BRASíliA - DF -70160 

acompanhados de cheque nominal. visado. pagAvel em BrasUia e emitido a favor do 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEI)ERAl. 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. . . 



EDiÇÃO DE HOJE: 16 PÃGINAS ] 

Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 1.203 

Brasília - DF 

I PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 1,00 


